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Titulo original: Windows on Christmas

 Natal e Advento, Celebrações.1. 



Aos nossos filhos,

Matt (e Jamie), Beth, 
Stephen (e Kimberly), Andy e Mark;

porque o Natal ainda é feito para as crianças.
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INTRODUÇÃO

u sou um viciado em Natal. Amo tudo o que se rela- 
 ciona a esta data: as árvores, as luzes, a comida, os pre-

sentes, as músicas, a comida, as celebrações, as tradições, a 
comida, as oportunidades de participar de louvores especiais, 
os encontros familiares e, é claro, novamente a comida. Nos-
sa família, como a maioria das outras que celebram o Natal, 
desenvolveu suas próprias tradições, e cada uma daquelas 
expressões de alegria traz suas próprias variações e sabores 
para a celebração do nascimento de Cristo. Cada uma delas 
oferece uma experiência a mais, proporcionando diferentes 
pontos de vista e perspectivas à familiar história de Natal e  
sua celebração.

A vida gira em torno de perspectivas e as nossas próprias 
percepções podem ser esclarecidas e enriquecidas, quando 
olhamos para os seus acontecimentos, através de inúmeras 
‘janelas’. Quanto mais familiar algo nos pareça, mais valio-
sas estas ‘janelas’ se tornam. Um novo olhar, um ângulo dife-
rente, pode revolucionar a nossa apreciação da verdade, que 
pode correr o risco de tornar-se antiquada e gasta. Para mim, 
esta realidade foi realçada, de modo fascinante, pelo cineasta  
Clint Eastwood. Sendo um fã vitalício de história, esperei  
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ansiosamente por seu filme A Conquista da Honra, sobre uma 
batalha que acontece em uma pequena ilha do Pacífico, 
chamada Iwo Jima, durante a Segunda Guerra Mundial, 
e não me decepcionei. Aprendi coisas que nunca haveria 
de aprender sobre essa histórica batalha e seu ainda mais 
famoso ato de hastear a bandeira. Este filme mostra tudo 
sob a perspectiva dos americanos que lá estavam lutando. 
Na sequência, Eastwood fez um segundo filme, Cartas de Iwo 
Jima, contando a mesma história, desta vez da perspectiva 
dos soldados japoneses que se encontravam entrincheirados 
naquela ilha. Através das cartas que os soldados escreviam 
àqueles que haviam deixado em seus lares, o cineasta nos 
permite enxergar e acompanhar os acontecimentos sobre as 
terríveis condições e intensas lutas que lá ocorreram. Os 
dois filmes recontam a mesma batalha, mas a visão do con-
flito é muito diferente. Foi uma lição importante para mim 
sobre o valor e o significado da palavra perspectiva.

Na história do Natal, esse novo olhar pode ser encon-
trado na conhecida passagem bíblica do livro de Lucas 
capítulo 2. Nesta passagem descobrimos seis perspecti-
vas diferentes dos eventos do nascimento de Jesus Cristo. 
Podemos compartilhar estas perspectivas a partir das 
percepções daqueles que lá se encontravam e que nos 
permitem ver e sentir o que eles viram e sentiram através 
das janelas imaginárias e também aprender com as suas 



reações a estes maravilhosos e poderosos acontecimentos. 
Estas eternas maravilhas:

 
manjedoura — e antecipar os horrores de uma dolo-
rosa cruz.

pecado humano que exigiu que um Salvador levasse os 
nossos pecados em Seu próprio corpo.

regozijar-nos no milagre do novo nascimento.
Em suma, elas nos permitem adentrar os eventos 

que alteraram para sempre o mundo e os que nele habi-
tam; nos juntamos aos humildes adoradores que deram 
as boas-vindas ao Cristo no Seu nascimento. As jane-
las, muitas vezes, nos trazem o que mais precisamos  
— novas perspectivas. 



A Janela da 
Exaltação



  difícil esquecer as impressões adquiridas 
 na infância. Meu pai amava aquelas enor-

mes árvores de Natal, e fazia um alarde quando 
chegava a hora de decorá-las (uma tendência que 
foi definitivamente gravada em meu código gené-
tico). Primeiro nós contornávamos toda a árvore 
com luzes, depois a cobríamos com ornamentos 
e outros enfeites de pouco valor e muito brilho. 
Então, eu observava meu pai colocar o anjo no 
topo da árvore — o último ato daquele ritual de 
decoração natalina. Tal gesto parecia tão grandio-
so! Apenas alguns momentos antes a árvore pare-
cia incompleta, como se algo importante estives-
se faltando. Mas com a colocação do anjo, a casa 
estava, finalmente, pronta para o Natal.

Certamente que, como bem me lembro, o anjo 
era do sexo feminino, tinha cabelos louros, asas 
e vestia uma longa túnica branca e reluzente. 
Durante muitos anos, toda vez que eu pensava 
em anjos, a imagem que me vinha à mente era a 
daquela figura no topo de nossa árvore de Natal. 
Foi um grande choque, anos depois, quando vim 
a saber, que toda vez que anjos são mencionados 
na Bíblia, possuem nomes masculinos, e que é 
bastante improvável que eles fossem figuras lou-
ras em túnicas reluzentes!
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Sim, é muito difícil esquecer uma impressão que adqui-
rimos na infância.

Apesar de tudo, eu estava certo em uma coisa: seres 
angelicais tiveram uma atuação significativa nos even-
tos do nascimento de Jesus. Sem o envolvimento deles 
haveria uma lacuna na história; seria incompleta como 
a decoração inacabada de uma árvore de Natal. E para 
nos auxiliar a compreender o papel dos anjos no nasci-
mento de Cristo, vamos olhar mais de perto os próprios  
seres celestiais.

QUEM SÃO OS ANJOS?

Se você me fizesse esta pergunta no contexto do dia-a-dia, 
minha resposta automática, provavelmente, seria: “Eles 
são o meu time favorito de beisebol The Angels [Os Anjos] e 
jogam em Anaheim, Califórnia. E, a propósito, eles vence-
ram a Série Mundial de 2002 contra os Giants [Gigantes] 
de São Francisco.” Infelizmente, na cultura de hoje, muito 
do que pensamos sobre o que são os anjos ou o que eles 
fazem, não é biblicamente correto. Começando com qua-
dros e passando por poemas, filmes e shows para televisão, 
está parecendo que os anjos precisam de um novo agen-
te publicitário. Eles, simplesmente, não estão sendo bem 
representados. Naturalmente, é de grande ajuda lembrar 



que a melhor e mais fiel representação dos anjos chega até 
nós através das páginas da Bíblia. 

Os anjos são encontrados em todas as Escrituras e são 
chamados por uma variedade de nomes, que incluem: que-
rubins, serafins e seres viventes. Algumas vezes eles são des-
critos como homens e frequentemente com vestimentas 
reluzentes. Eles são vistos guardando o Éden, lutando em 
guerras, resgatando Pedro da prisão, adorando na presen-
ça de Deus, e, tragicamente, no caso de alguns anjos; se 
rebelando contra Deus. Eles levam nomes como: Miguel 
(“Aquele que é semelhante a Deus”), Gabriel (“guerreiro 
de Deus”) e Lúcifer (“portador da luz”, antes de tornar-
se Satanás — o Adversário). Muitas vezes misteriosos e, 
ocasionalmente, brilhantes servos de Deus, que são usados 
por Ele em momentos que Deus decide agir com homens e 
mulheres descritos na Bíblia.

A própria palavra anjo vem do termo grego angelos, 
que é definido como “o mensageiro, representante, aque-
le que é enviado, um anjo, um mensageiro de Deus”. A 
definição básica é mensageiro, e é nesta função, exatamen-
te, que muitas vezes eles são vistos atuando nas páginas  
da Bíblia. 

como em Sodoma e Gomorra (Gênesis 19).
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como a de Sadraque, Mesaque e Abdenego, na for-
nalha ardente de Nabucodonosor (Daniel 3). 

como para Agar, serva de Sara (Gênesis 16). 

Em cada uma dessas ocasiões onde vemos anjos atu-
ando na terra, eles estão entregando mensagens de Deus. 
Embora anjos, inquestionavelmente, façam mais do que 
apenas entregar mensagens, é impossível subestimarmos 
sua atuação decisiva como mensageiros, fazendo procla-
mações dos céus para a terra. Esta pode ser a razão pela 
qual no Novo Testamento a palavra usada para definir 
“pregando o evangelho” (anunciando a mensagem de Deus 
ao povo) é evangelios, que deriva da mesma palavra “anjo”. 
O evangelho (boas novas) foi entregue ao mundo pela pri-
meira vez, por mensageiros angelicais, durante os eventos 
que rodearam o nascimento do Salvador.

COMO OS ANJOS FAZEM PARTE  
DA HISTÓRIA DE NATAL?

Então, voltemos para a árvore de Natal da minha infân-
cia. Por que um anjo no topo de uma árvore? Certamente 
algumas pessoas usam uma estrela, mas muitas, como no 



caso da minha família, usam um anjo. Por quê? Porque as 
histórias de Natal são cheias de anjos sempre atarefados 
levando mensagens aos integrantes da história.

O primeiro anjo que encontramos na história é Gabriel, 
um anjo superior, aparentemente na posição mais alta da 
hierarquia de comando do reino angelical. Gabriel visi-
tou o planeta Terra para informar aos seus principais  
personagens e, por fim, ao mundo que o “tempo determi-
nado” chegou — aquele momento tão esperado na história, 
quando o Messias prometido chegaria (Gálatas 4:4). Isto 
vem em uma série de anúncios:

Anúncio n.º 1
A vinda do precursor do Messias, João Batista (Lucas 
1:5-22).

Gabriel apareceu a Zacarias, um sacerdote idoso e sem 
filhos, que estava realizando suas funções sacerdotais no 
templo. A princípio o velho sacerdote ficou perturbado 
com o fenômeno, mas o terror do momento se transformou 
em comédia quando ele ouviu a mensagem que o anjo tinha 
para ele. Gabriel declarou a Zacarias que ele e sua mulher 
Isabel haveriam de conceber um filho, o qual cumpriria a 
profecia de Malaquias. (Malaquias havia prometido que 
Deus mandaria um profeta com Elias, e este prepararia o 
caminho para o Redentor messiânico). Quando Zacarias, 
compreendendo as realidades físicas em que ele e a sua 
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esposa idosa se encontravam, questionou a possibilidade 
de uma senhora já avançada em idade dar à luz. Gabriel 
o informou, então, que ele permaneceria mudo até que a 
criança, que se chamaria João, tivesse nascido.

O anúncio de Gabriel se realizou, e João Batista che-
gou para “preparar o caminho para o Senhor” — o primei-
ro passo no processo que traria Jesus Cristo ao mundo.

Anúncio n.º 2
Seis meses depois, Gabriel veio à aldeia de Nazaré trazen-
do uma mensagem da parte de Deus para uma jovem cha-
mada Maria (Lucas 1:26-38).

Gabriel informou a Maria que ela havia sido escolhi-
da para uma atribuição, que por muito tempo havia sido 
o desejo de mulheres judias — o privilégio de dar à luz ao 
Messias prometido. Sua resposta foi de confusa submis-
são: ela estava pronta para fazer o que o Senhor ordenava, 
mas o que a perturbou era de que forma algo assim pode-
ria acontecer. Ela era virgem, e sendo prometida ao seu 
noivo José, não tinha a intenção de violar seus votos de 
castidade. O anjo assegurou-lhe de que de forma alguma 
ela violaria seus votos, que a criança seria o resultado de 
uma intervenção miraculosa do Espírito Santo. Além disso, 
quando a criança nascesse, Ele seria chamado “Jesus” (“o 
Senhor é Salvação”) — definindo ambos o Seu caráter (o 
de Filho de Deus) e a Sua missão (de Redentor). Naquela 



altura a resposta de Maria foi de humilde disponibilidade: 
Então, disse Maria: “Aqui está a serva do Senhor; que se 
cumpra em mim conforme a tua palavra” (Lucas 1:38).

Após ter visitado Maria, Gabriel visitou também o futuro 
marido dela, José, e deu-lhe a mesma mensagem — o filho 
de Maria era de Deus, e não do homem (Mateus 1:20-25). 

José podia tomá-la como sua esposa com total con-
fiança em sua pureza.

Nove meses depois Gabriel retornou agora com outra 
mensagem. Desta vez, não com uma mensagem de expec-
tativa, mas uma mensagem de chegada.

Anúncio n.º 3
O anjo do Senhor (presumidamente Gabriel) apareceu nos 
céus da Judéia, sobre os campos dos pastores de Belém 
(Lucas 2: 9-14). 

Aqueles pastores estavam passando por mais uma noite 
fria cuidando das ovelhas, quando de repente vislumbra-
ram um brilhante e celestial show de luzes! Desta vez a 
glória do Senhor acompanhava a mensagem dos anjos, e 
os pastores ficaram aterrorizados com a visão. A própria 
mensagem não poderia ter sido mais dramática.

O anjo, porém, lhes disse: Não temais; eis aqui vos trago 

boa-nova de grande alegria, que o será para todo o povo: 

é que hoje vos nasceu, na cidade de Davi, o Salvador, que 




